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Politica de venlo 

Do1; jorna es com quem 
se pôde conversar, uns para 
matar o tempo e escreverem 
o artigo do estylo. entretem- 
se a pormenorisar crises 
ministeriaes na formula da 
sua solução; outros, em vez 
de aguardarem os aconteci- 
mentos, dizendo aliaz que 
nada teem com a questão 
dos tabacos, vão fazendo a 
tal respeito a sua politica a 
medo, receiosos de que os 
factos futuros lhes venham 
destruir os vaticínios. 

D,esta ultima questão, diz 
a «Tarde», já dissemos que 
nos abatemos por completo 
de tratar, emquanto ella não 
tiver a suá resolução, confi- 
ando de resto na intelligen- 
cia, critério e patriotismo do 
governo. 

Emquanto a crises minis- 
teriaes. .. ' 

Basta recordar os factos, 
para se ver quanto esse en- 
tretenimento.fructa do tem- 
po, é innocente, mormente 
-"■> '7-—ia de vaticínios so- 
bre a periciltam. existência 
ministerial.) 

Ha quatro annos comple- 
tos que se organisou o mi- 
nistério regenerador, o se- 
gundo da presidência do sr. 
Hintze Ribeiro, e logo que 
elle se constituiu a imprensa 
progressista glosou o mote 
de que tínhamos um minis- 
tério de Verão, contando a 
breve existência das rosas. 
Quer dizer, logo que passas- 
sem os calores, que termi- 
nassem as ferias, que o tem- 
po permitisse uma activida- 
de constante aos grandes es- 
tadistas necessitados de des- 
canço e repouso, o governo 
regenerador ia-se d'esta pa- 
ra a melhor,afim de continu- 
arem os perigos de um cir- 
culo vicioso em permanente 
choque de mil e uma diffi- 
culdades. 

Mas passou o Verão de 
tgoo, mais o de igot, mais 
o de tgo3, e agora, que nos 
encontramos quasi no meio 
do Verão do anno 1904, a 
imprensa progressista ainda 
não possue outro thema para 
dissertações politicas se não 
este; remos crise para bre- 
ve, como para muita brevi- 
dade está a derrocada mi- 
nisterial! 

Em virtude de que prin- 
cípios constitucionaes, ou de 
que ordem de factos extra- 
ordinários que as substituam, 
é que se dispensa de dizer! 

Mas em summa, os nos- 
sos illustres collegas teem 
de matar o tempo, que por 
sua vez nos mata a nós; 
teem de fazer o expediente 
politico dos seus jornaes, e, 
se o caso merece reparos, é 
só pela monotonia do assum- 
pto. 

Pouca fertilidade de ima- 
ginação, na verdade! 

Mas a realidade é esta, a 
que vamos expôr em muito 
poucas palavras. 

Fizeram-sc ha muito pou- 

cos dias, em todo o reino, 
umas eleições geraes, que 
ainda em alguns distrlctos 
não teem liquidação comp- 
leta de votações." O acto e- 
leitoral correu como todos 
sabem, nem se torna mister 
accentuar que foi com a ma- 
xima correcção, sem violên- 
cias nem conflictos de mai- 
or, no respeito que se deve 
ao exercido de todos os di- 
reitos. 

Parece que nestas condi- 
ções, desde que não ha ne- 
nhum acontecimento de im- 
portantía, e desde que se 
não conhece, opposta á mar- 
cha do governo, nenhuma 
difficuldade financeira, a al- 
titude justificada pelas dr- 
cumstancias era aguardar a 
collaboração do governo com 
o parlamento, que em hon- 
ra d^ste devemos esperar 
que seja correcta, estudiosa 
e patriótica, feita de traba- 
lho serio, proveitoso e útil. 

Mas qual! Lança-se mão 
da phantasia monotona, e 
discreteia-se sobre a exis- 
tência ministerial pouco mais 
ou menos nos mesmos ter- 
mos... que ha quatro an- 
nos completos! 

Era melhor, para se fazer 
isto, que se desse litteratura 
na primeira columna; que 
se tratasse dos casos sensa- 
cionaes do estrangeiro, já 
que os não temos cá na ter- 
ra; e as intermers podiam 
alargar os seus domínios, 
com satisfação para a curi- 
osidade publica, até ás altu- 
ras do chamado artigo de 
fundol 

A verdade é que asoppo- 
sições não hão de estar cons- 
tantemente a declamar com 
respeito á repressão do Ro- 
cio contra republicanos in- 
convenientes, tanto mais que 
á horda dejamparos do es- 
timável collega do Correio 
da Noite demos hontetn o 
golpe de misericórdia, re- 
cordandc-lhe o que em tem- 
po de progressistas, e em 14 
de Julho, se passou no Cam- 
po Grande, sendo Presiden- 
te do Conselho o sr. José 
Luciano^de Castro, 

Os jamparos de hoje eram 
beneméritos então! 

'é 

V 

DmDERNE 

O tempo tem corrido fa- 
vorável para a agricultura. 
O aspecto dos milhos e da 
vinha fáz-nos crer que te- 
remos um anno de fartura, 
um anno abundantíssimo de 
generos de primeira necessi- 
dade, como são:—o milho e 
o vinho; e, se é certo que a 
«anthracnose» tem feito 

nestas ultimas semanas al- 
guns estragos, comtudo a 
abundancia d'este ultimo gé- 
nero ha de supprir quaes- 
quer perdas que a referida 
moléstia occasione, sem que 
os proprietários se resintam 
dos effeitos das mesmas 
perdas. 

A cura da anthracnose é 
completamente differente 
da do «mildiu» e do «oidi- 
um»; e, apesar de se ter 
tractado doestas duas ulti- 
mas moléstias, e d,aquella 
ter um outro tractamento 
especial applicavel, ninguém 
Telia se tem importado em- 
baraçando-a por meio do 
respectivo tractamento,tanto 
mais que os seus estragos tem 
augmentado cada vez mais 
dtanno para anno. 

A anthracnose, segundo 
escreveu o Visconde de Vil- 
larinho de São Romão nos 
«Flagellos da videira»,é co- 
nhecida sob variados nomes 
e diíferentes fórn.as descri- 
ptas por Plinio, Viala, Foex, 
Bedel e tantos outros, pre- 
ocupando hoje todos os a- 
gricultores pelos desastres 
que origina. 

Por todos é hoje admltti- 
do ser a causada anthracno- 
se um cogumelo parasita, 
cujo estudo botânico está 
longe de ser completo como 
o evidenceiam as contradic- 
ções manifestas de illnstres 
professores, talvez devidas 
a bazearem seus estudos em 
factos especiaes e isolada- 
mente observados. 
As formas, no entanto,mais 
communs e prejudiciaes, e 
por isso aquellas que mais 
nos convém conhecer, são as 
da anthracnose «maculada», 
as da «pontuada» e as da 
«deformante», atacando a 
primeira a maior parte das 
variedades europêas corro- 
endo lhe seus ramos, folhas, 
flores e fructos; a segunda, 
é nociva á vegetação da vi- 
deira pois que a torna d^- 
ma cor verde pallida, algu- 
mas vezes mesmo analoga a 
quando queimada definhan- 
do seus ramos e queimando 
as folhas em seus contornos. 

As lesões produzidas so- 
bre as partes verdes da plan- 
ta teem a apparencia de pe- 
quenos pontos negros e isola- 
dos (com l/s ou 1 (5 de milli • 
metro apenas visíveis á len- 
te), do que lhe deriva o no- 
me de pontuada, e a tercei- 
ra, finalmente, actua princi- 
palmente sobre as folhas, 
manifestando-se a invasão 
na pagina inferior e sobre 
as nervuras, debaixo da for- 
ma de manchas côr de café 
com leite e sempre salien- 
tes, cessando as nervuras de 
se alongarem, desenvolven- 
do-se apenas o parenchyma, 
que toma uma fórma anor- 
mal, ficando a folha comp- 
letamente enrugada. 

Debaixo doutras variadas 
formas parece manifestar-se 
a anthracnose, como a da— 
maromba, etc.; como porem 
são innutr eros os tractamen- 
tos para cada um dos flagel- 
los da videira, aconselha o 

referido escriptor que a en- 
xofmção ao pampano tem 
obtido grandes vantagens, 
representando para o pro- 
prietário muita economia. 

Quando porem a invasão 
é repetida ou intensa, tor- 
na-se necessário a applica- 
ção de cal bem pulverisada, 
com que se tem obtido ma- 
gníficos resultados, fazendo- 
se a sua applicação de ma- 
neira anologa á do enxofre 
e com bom tempo, e repe- 
tindo-se todas as vezes que 
a dcença persista e as lesões 
se manifestem. E' pois con- 
veniente curarmos d^sta mo- 
léstia, emquanto temos vi- 
deiras. 

—Fizeram exame de ad- 
missão á escola districtal em 
Vianna do Castello, nos dias 
4, 5 e 6 do corrente, ficando 
approvados, os candidatos 
Severiano Novcas, de Pa- 
derne, Rodolpho Augusto 
Esteves, e as meninas Maria 
de Barros, de Paços, e Ma- 
ria Candida Lopes,de Ghrls- 
loval^este concelho. 

—Rea'isou-se no dia 10 
do corrente e na egreja pa- 
rochial de Melgaço, a festi- 
vidade em honra do Sagra- 
do Coração de Jesus, que 
constou de missa solemne a 
grande instrumental, expo- 
sição do Santíssimo Sacra- 
mento, e sermão pelo co- 
nhecido orador sagrado rev. 
Antonio Avelino Douteiro. o 
qual pronunciou um discurso 
que foi um prmôr da mais 
fina rethorica. 

No côro, e sob a regência 
do sr. No/oas do Outeiro, 
foram executados o Tantum 
Ergo de «Badoni», a missa 
de «Bacellar» e outras mais 
composições religiosas, que 
attenta a harmonia e suavi- 
dade da orchestra, produ- 
siram um effeito admirável. 

Os diversos solos da mis- 
sa foram distribuídos pelos 
srs. Novoas do Outeiro, 
Armando Tito Domingues, 
Antonio Damaso Lopes, Jo- 
aquim Antonio Vaz e P.' 
José Rodrigues, que os can- 
taram com muito gosto e 
correcção. 

—Tem estado dcente a 
ex.ma sr.» D. Carolina Go- 
mes Pinheiro, virtuosa es- 
posa do sr. Aurelio Augusto 
Vaz, digno e>crivão notário 
de Melgaço. 

—Também tem estado 
doente, apesar de já expe- 
rimentar algumas melhoras, 
o rev. Manoel Antonio de 
Sá Villarinho, muito digno 
prior Testa freguezia de 
Paderne. 

Que logo recuperem a sa- 
úde que almejam,são os nos- 
sos mais sinceros desejos, 

xv—VII—MCMIV. 

Correspondente. 

   

FEITIÇOS 

Um dos nossos repórteres 
intervistou o sr. E. Gosta, 
ácerca dos feitiços, resultan- 

do o diolago que passamos 
a transcrever na integra. 

Repórter—O sr. Costa j 
leu a noticia que dêmos no 
ultimo numero do «Jornal 
de Melgaço»? 

E. —Li. 
R— EVerdade tudo qu- 

anto ali dissémos ácerca das 
taes drogas infernaes que 
lhe tem introduzido por bai- 
xo da porta? 

E—E', sim senhor. 
R—Tomou o nosso con- 

selho para afugentar da sua 
porta essas damninhas fei- 
ticeiras? 

E—Tomei, sim senhor. 
R—Conte-me o que fez. 
E—Na sexta feira passa- 

da tire i-me dos meus cui- 
dados e fui procurar o ta- 
lisman que me inaicavam;de- 
pois de percorrer bastante 
terreno, deparei, proximo a 
S. Marcos,com um carvalho 
cerquinho, com o cumpri- 
mento e grossura que indi- 
cavam. 

R—Muito bera, depois que 
fez? 

E—A's 10 horas da noite 
fui postar-me junto da porta 
onde as mixordeitas costu- 
mam ir metter as me tinhas 
endemoninhadas. 

R—E que suppõe o amigo 
que sejam essas mezinhas? 

E—Supponho que é terra 
do meu pé direito, vidro 
moido, mirra, incenso, pó 
de sapo torrado, raiz de 
aljavão pisado e pelle de la- 
garto torrado e moido. 

R. Muito bem, continue. 
E—Esperei muito tem- 

po e, quando o relogio do 
Castello dava a meia noite, 
atravessou por diante de 
mim um gato preto, como 
fumo do inferno, os olhos 
pareciam dois archotes, bu- 
fava como um grande folie 
de ferreiro. Os cabellos er- 
gueram-se-me na cabeça 
que pareciam rama de pi- 
nheiro. Um arrepio percor- 
reu-me toda a espinha dor- 
sal, como se me tivessem 
mettido uma pouca de neve 
nas costas. 

R. E depois? 
E—Depois fugi para caza, 

mas custou-me a atinar com 
a porta e, para a fechar, is- 
so é que foram ellas. Metti- 
me na cama e no resto da 
noite pareceu-me vêr sem- 
pre o maldito gato negro a 
bufar. 

R. Visto isso não teve co- 
ragem para continuar nas es- 
peras nocturnas? 

E—Espere, deixe-me aca- 
bar a historia do gato. 

R—Conte, conte. 
E— No sabbado de ma- 

nhã, quando me levantei e 
cheguei ao páteo, reparei 
que no terreno e no mesmo 
sitio por onde tinha, de noi- 
te, passado o maldito gato, 
ha /ia no chão umas man- 
chas pretas,e por a caso dis- 
se, cruzes, cruzes, mafarri- 
co. 

Mal acabo de pronunci- 
ar estas palavras, formou- 
se um redomoinho de vento 
e principiou a absorver o 
pó negro e formou com elle 

uma especie de pyramide, 
que subiu ao ar até se per- 
der na immensidade do espa- 

R. E1 celebre  
E—E1 a pura verdade, 

creia que tudo quanto lhe 
tenho dito é como quem se 
confessa. 

R—Creio, vamos ao res- 
to. 

E—No sabbado á noite 
voltei para o meu posto de 
observação, munido do res- 
pectivo talisman cerquinho; 
como na noite anterior, ao 
dar a ultima hora da meia 
noite no Castello, ouvi para 
os lados da Pigarra um 
barulho semeihante ao ru- 
far de um tambor desafina- 
do, e no mesmo instante 
vejo-me cercado por seis 
feiticeiras e um mafarrico 
que tocava tambôr. Oh! que 
horrendas caras tinham as 
malditas bruchas! O matai- 
rico tinha os olhos do tama- 
nho de uma pêra cabaçal e 
vermelhos como carvões a- 
cesos. Confesso, semi um 
mêdo tal que quiz gritar, 
mas não pude; quiz fazer 
uso do landreiro, mas não 
pude mecher com os braços; 
quiz fugir, mas os pés esta- 
vam collados ao sólio. Tre- 
mia como varas verdes; afi- 
nal o mafarrico disst umas 
palavras ás feiticeiras que 
eu não comprehendi, e, em 
seguida, estas levara m-me 
pelo ár fóra, soltando estri- 
dentes gargalhadas, e ao 
mesmo tempo applicavam- 
me nas costas fortes paula- 
das. 

Não sei quanto tempo an- 
dei no ár; o que sei é que 
atiraram commigo para o 
meio de um silvedo, no 
meio do qual sotiri dôres 
terríveis, devido aos espi- 
nhos qae se me cravavam 
por todo o copo. Natural- 
mente desmaiei, porque só 
me recordo de,ás 3 horas da 
manhã, luctar e luctar bem, 
para me desenroscar das sil- 
vas e, olhando em roda, 
verifiquei que estava no mes- 
mo ponto de S. Marcos, on- 
de tinha cortado o landrci - 
ro. que as malditas e re fi- 
nadas feiticeiras me rouba- 
ram. 

R—Conheceu alguma das 
feiticeiras?. 
|E—Não;o que vi é que uma 
era tão gorda que parecia 
um pipote; as outras eram 
mais regulares nas fórmas. 

R—Como estavam vesti- 
das"? 

E—Todas de branco e 
uma tinha uma cousa cum- 
prida ao pescoço,com galões 
amarellos. 

R—E o mafarrico, como 
vestia? 

E—Calção, faixa, collete 
e jaleca, tudo vermelho. 

Os pés eram de cabra. 
R—Visto isso, não conti- 

nua a vigiar as táes mafar- 
riqueiras? 

E—Não, senhor; para tor- 
mento já basta o que soffri 
sexta e sabbado. 

R— Eu vou dar-lhe um 
amuleto, que tem a grande 
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virtude de o preservar não! 
só contra as feWcciras, mas 
ainda contra o mafarrico. 
Acjui u tem dentro dVsta 
cal\inlta;tiaga-o sempre com- 
sigo, e verá se eP.as e elle 
sao aipazes de lhe pregar 
ontra peça. 

E—Acceitc, c muito obri- 
gado. Se c \ erdade o que 
ine diz, então continuo a 
vigia 1-as, por que tenho em- 
penho em chegar a roupa ao 
pelo a uma d'cilas. 

E"1 verdade: esta cousa 
também tem poder contra o 
gato, negro? 

R—Tem contra os gatos 
e gatas negras. Experimente 
e verá. 

E—Ai se a cousa c certa, 
que soberbo par dc arrocha- 
das cu lhes heide assentar no 
lombo. 

R -Adeus, até á semana. 

-—  

'Ssiabelecimento 

'Commerciaí em 

^Melgaço 

Passa-se ou dá-sc socie- 
dade a individuo que esteja 
habilitado e disponha dal- 
gum capital. 

NT'esta redacção se diz. 

As nossas aguas, dizemol-o 
sem a menor sombra de du • 
vida, encontram-se nas me- 
lhores condições, c a prova 
está no avultadíssimo nume- 
ro de aguistas que presente- 
mente se encontra a fazer 
uso delias. 

Fóra, pois, com o intru- 
jão que, alem de insolente, 
é um verdadeiro inimigo 
das miraculosas aguas do 
Pczo. 

  

l ui Inimigo das Aguas 
do Pezo 

Um mal intencionado cor- 
respondente de Melgaço (?) 
!embrou-se de abusar da 
benevolência do importante 
diário lisbonense «O Popu- 
lar», para lhe mandar uma 
correspondência roaa cheia 
de falsidades c affrontas pa - 
ra o sr. dr. Antonio Perei- 
ro de Sousa, distincto dire- 
ctor clinico das «Aguas do 
Pezo», que sómente tem di- 
reito ds maiores considera- 
ções, quer como homem 
quer como medico. 

Esse pseudo correspon- 
dente, filho espúrio de Mel- 
gaço, rr.eitiu descaradamen- 
te e, com a sua correspon- 
dência, teve em vista, não 
só desacreditar as nossas a- 
guas como manchar o nome 
tÉaquelle cavalheiro. 

Diz aquelle espúrio que, 
no dia g, em consequência 
da enorme trovoada e chu- 
va que sobre esta região ca- 
hiram houve inundações n » 
recinto vedado da Empresa 
das aguas do Pezo e esteve 
em risco de perecer afogado, 
quando andava examinando 
os estragos do temporal, o 
medico veterinário sr. Sou- 
sa, etc., etc. 

Tudo isto é uma completa 
falsidade. A trovoada a que 
se fáz referencia teve logar 
na tarde e noite do dia 7 e 
não no dia 9 mas, como já 
noticiamos, d^lla só resul- 
taram preocupações despi- 
nto e não inundações cm 
qualquer ponto d'este con- 
celho, nem as podia haver 
visto que pouco choveu. 

Alem disso, é completa- 
mente falso que o sr. dr. 
Antonio Pereira de Sousa, 
que é bacharel formado em 
medicina pela Universidade 
de Coimbra e facultativo 
muito distincto d'este muni- 
cípio, e não medico veteri- 
nário, como o espúrio cor ■ J 
respondente, propositada- | 
mente, lhe chamou, ali esti- | 
ve-se áquella hora. 

O que é muito provável é ' 
que o nosso espúrio tivesse j 
n espirito inundado de algu- 1 
ma trovoada alcoólica e con- 
fundisse os papeis. 

FeNtifldadcN 

No domingo passado re- 
alisou-sc em S. Gregorio a 
festividade de St.a Barbara, 
que esteve muito concorrida. 

No mesmo dia teve logar, 
em Roucas, a festividade em 
honra do S.S. e no dia se- 
guinte a costumada romaria 
a St.a Marinha, tanto uma 
como outra feitas com gran- 
de pompa. 
Para o facto alll occorrido e 
que abaixo narramos,devido 
á amabilidade d^um nosso es- 
timado collaborador, cha- 
mamos a attençâo das auc- 
toridades competentes, visto 
que o caso requer o devido 
correctivo. 

Sr. Re.iaclor: 

Venho trazer ao seu 
conhecimento um deplorável 
caso que hontem occorreu 
na festividade a St.a Mari- 
nha, em Roucas e presenci- 
ado pela maioria dos que 
foram á romagem. 

Poucos serão os que des- 
conhecem em Melgaço uma 
pobre hespanhola, louca,que 
durante a temporada das a- 
guas do Pezo por aqui va- 
gueia sem, cõrrtudo, mal 
algum fazeré uma infeliz, di- 
gna de compaixão das almas 
nobres. Lá foi também ario- 
rar a Santa Marinha, como 
quem vae de casa mudada, 
com a pouca roupa que tem, 
ás costas. Os garotos toma- 
ram-^a a contas, atirando- 
Ihe pedras, empurrando-a 
puchando-lhe a saia, fazen- 
ihe, finalmente, toda a sorte 
de picardias. Ella, coitada, 
fugia-lhes, ameaçando-os, 
sem,todavia, passar de ame- 
ças, até que, desesperada, 
exaltada, como era natural 
ate ao homem são de juiso 
acontecer, revolta-se con- 
tundindo um seu presegui- 
dor, sem a mais leve gravi- 
dade, porem. 

Um maroto, entretanto, 
cujo nome é bem conhecido, 
arremer.sa-se á pobre louca 
furioso, de varapau, descar- 
regando-lhe fortes pauladas 
na cabeça e mais partes do 
c )rpo, a ponto de correr 
sangue da infeliz. 

O caso em si é tão revol- 
tante que dispensa commen- 
tarios.O homem quando ba- 
te n^ma mulher torna-se 
um ente abjecto, mormente 
quando essa mulher é uma 
inconsciente, uma louca! 

Peço-lhe, portanto, sr. 
Redactor, que, pelo seu bel- 
lo jornal, appelle para as 
auctoridades competentes a- 
fim de ser punido o scelera- 
do que tão desapiedadamen- 
te maltratou a desditosa 
Theresa, natural da Gallisa, 
e evitar que semelhantes 
proesas se reprodusam. 

Ao sr. Vice-cônsul hes- 
panhol compete também pro- 
videnciar. E' um dever que 
lhe assiste e a que não foge, 
certamente, digno como c, 
desaffrontando uma desgra- 
çada que pertence :i nação 
que com capacidade aqui re- 
presenta, o sr. Esteves. 

Crela-me seu affeiçoado. 
Melg. 19—7—904. 

A. 

ACUAM DU 
VAUI.ADARUM 

Para satisfazer a alguns 
pedidos que nos foram feitos 
da analyse que sobre estas 
aguas fez o distincto analys- 
ta ex.rao conselheiro Antonio 
Joaquim Ferreira da Silva, 
digníssimo director do La- 
boratório Chymico munici- 
pal do Porto, novamente a 
publicamos: 

«Como aguas gazo-carbo- 
j nicas e bicarbonatadas-íPix- 
| tas, as de Valladares occu- 
pam logar proeminente entre 
as congéneres do nosso paiz. 

Na cifra e typo de mine- 
ralisação,approxiniam-se das 
suas visinhas de Melgaço. 

Mas: 
1.0 tem maior alcalinidade 

(0,95604 gr. em H 8 SO 4); 
2.0 São mais ricas em car- 

bonato lithio (8 mgr. por li- 
tro) c, de todas as suas con- 
géneres, as mais linithiferas. 

3.° Contam, entre os seus 
mineralisadores, o bicarbo- 
nato de stroncio (na propor- 
ção de 6,5 mgr. por litro), 
que ainda se não doseou em 
aguas alcalinas portuguezas. 

4.0 Contem arseniato de 
sodio, em quantidade apre- 
ciável. 

5.° São mais estáveis que 
as de Melgaço, por conte- 
rem, em vez de bicarbonato 
ferroso, o de manganesio. 

Penso que estas aguas de 
Valladares são comparáveis 
ás de Saint-Galmier, em 
França, e que lhes está re- 
servado, entre nós, um dos 
primeiros logares, senão o 
primeiro, como aguas de me- 
sa, principalmente para dia- 
béticos e dyspeptlcos»'. 

Da analyse quantitativa, o 
resultado é o seguinte: 
Bicarbonato 

de sodio 0,7625364 
« « lithio 0,0076935 
« « ammonio 0,0006192 
« « cálcio o,563á8i6 
« « estrôncio 0,0065534 
« « magnésio 0,1425745 
«« manganesio 0,0275232 

Sulphato potássio 0,0065837 
Chloreto « « 0,0205634 

« (. sodio 0,0035770 
Brometo de sodio 0,0005275 
lodcto « sodio o,ooo5oro 
Azotato « sodio 0,0045250 
Arseniato « sodio 0,0005022 
Ferro c alumina o,o24?í*975 
Acido phospo- 
rico 0,0006006 
Sillca 0,0645375 
Baryta vestígios 
Matei las organicaso,oo5567o 

Somma 1.6415636 
Acido carbónico 
livre i.63i5i95 
Mineralisação 
total 3.272583t 

Casamento 

Na quinta feira passada 
realisou-se n'esta villa o ca- 
samento do sr. Antonio Pi- 
res Teixeira com a ex.ma 

sr." D. Emerenciana Preciosa 
dc Vasconcellos Mourão Pas- 
sos, estremecida filha do di- 
gno sub-delegado de saúde e 
facultativo municipal, sr. dr. 
Francisco Luiz Rodrigues 
Passos, e presada irmã do 
rev. Annibal Passos, nosso 
estimado collega do «Jornal 
de Noticias» e distincto ora- 
dor sagrado. 

Paraninpharam; o sr. Gas-, 
par Eduardo d^Mnteida e 
sua cx.m' esposa, assis- , 
tindo ao acto varias pessoas 
da família da noiva. 

Finda que foi a cerimo- 
nia, partiram os noivos pa- 
ra o Porto, onde tencionam 
passar a lua de mel. 

Felicitamol-os Sinceramen- 
te e fazemos votos pelas 
suas prosperidades. 

Aguas «lo Pczo 

Continuação dos nomes 
dos srs. aguistas. 

P.e João atOliveira Sabo- 
rlno,de Ovar; João Santos c 
João P. de Sousa A Ibuquer- 
que, de Manaus: Josepha 
Gonçalves, de Hespanha; 
Candida Rosa Malheiro, de 
Caminha; Joaquim dc Ma- 
galhães Bastos, de Fafe; 
Adriano Gomes Serrano, de 
Taboaço; D. Virgínia dos 
Santos Gomes, de Taboaço; 
Antonio Ferreira de Sousa 
Soares^e D.Emerenciana Jo- 
aquina dc Souse Soares, de 
Villa do Conde; José Anto- 
nio da Costa Neves, de Vil- 
la Verde; Manoel Soares 
Ferreira, de Santo Thyrso; 
Antonio Ribeiro Gonçalves 
Bastos, de Amarante; Ave- 
lino Antonio Cordeiro, da 
Figueira da Fóz; José Maria 
Pereira do Couto Brandão 
e Manoel da Silva Mello, de 
Aveiro; Francisco Soares 
Peixoto, D. Clementina Ro- 
sa Peixoto, Mário Soares 
Peixoto, José Gomes, Ca- 
tão Simões, Paulino de Mel- 
lo, D. Maria Emília de Sou- 
sa Pereira de Mello, Ese- 
quiel da Silva Gu imrSes,D. 
Maria Izabel Monteiro, Da- 
vid Coelho Pereira, José 
da Rocha Brito, D. Antónia 
Bóbida, José Gomes Ferrei- 
ra Maia, Ramiro Aquino de 
Sonsa, D. Dionizia EmiHa 
da Silva e Sousa, D. Angela 
de Sousa, Maria Christina, 
D. Maria Pereira dos Santos, 
Wenceslau Pinto da Cunha 
Júnior, D. Alzira Cunha, 
D. Rachel d'A morim, D. 
Emília Carneiro Bacellar, 
José Alves Carneiro, Diogo 
Esteves,- D. Laura Vieira de 
Castro, M, dc Miranda e 
Castro,Alvaro Barreto,Her- 
mínio Soares, Manoel José 
Barreto e D. Rosa de Jesus 
Oliveira Santos, do Porto; 
Julio Pereira Soares, Mano- 
el da Silva Cruz, D. Mar- 
garida Machado de Freitas 
Cruz, Estevão Soares, An- 
tonio José da Rocha e Ber- 
nardo Alves dos Reis, de 
Gaya; P." Manoel Nogueira 
da Conceição, de V.a N.a 

Ourem; Jorquim José Pe- 
reira, Hermenegildo Solhci- 
ro Júnior, Cicero Solheirq, 
Mericia Esteves e Otilia 
Augusta Dias, de Melgaço; 
Candido Martins Pimenta, 
Antonio Gonçalves d'Araujo, 
Conselheiro João Espreguei- 
ra, D. Ernestina Espreguei- 
ra e D. Candida d^zevedo, 
de Vianna; Luiz Pinto de 
Moraes, de Arouca; Quinti- 
no Pinto Soares, do R. de 
Janeiro; Candido José No- 
gueira e D. Maria da Con- 
ceição Malheiros Nogueira, 
de Lisboa; D. Maria Rosa 
Nogueira, de Caminha; Se- 
raphim Antunes Guimarães, 
de Braga; P.e Joaquim Al- 
berto da Costa e Santos, da 
Feira; João Gomes de Cas- 
tro, da Povoe de Varzim; 
João Portuguez da Silva, 
d'Hespanha; Dr. Antonio 
Brandão, de Estarreja; An- 
tonio Ferreira da Costa Li- 
ma, de Oliveira d,Azeineis; 
Alexandre da Fonseca Fer- 
nandes, de Vieira; Joaquim 
Pinto Nunes Sobrinho, de 
Louzada; Conselheiro Nico- 
lau Martins, do Pará; An- 
tonio José Ribeiro, de Cou- 
ra; Bernardo Ferreira d^- 
liveira, de Espinho. 

(Continua.) 

Os que morreiu 

Km Clareus, Suissa, falle- 
ceu 110 dia 14 do corrente, o 
venerando cidadão e incom- 
parável patriota boer Paulo 
Kruger, presidente da Repu- 
blica do Transvaal. 

♦ 

Em Caminha, falleceu tam- 
bém no dia 18, o sr. Joaquim 
Alfredo Gomes Ribeiro, se- 
cretario da camara e nosso 
estimado collega do «Jornal 
Caminhense». 

Sentidos pesames. 

—— 
Carias 

Km Monsão, na eleição da 
Santa Casa da Misericórdia, 
a que se procedeu no dia 18, 
foi eleita por 116 votos a 
lista apresentada pelo partido 
regenerador. 

Foi transferido para Valen- 
ça o sr. dr. Justino Corrêa, 
delegado do procurador régio 
em Castello de Vide. 

Egualmente foi transferido 
de Pente do Lima para Vian- 
na do Castello, o delegado 
do procurador régio sr. dr. 
Alfredo Ricões Pedreira. 

Também foi agora promo- 
vido á l.a classe e collocado 
na comarca de Abrantes, o 
sr. dr. Francisco Augusto 
Mendes d'AIcantara, digníssi- 
mo juiz de direito da comar- 
ca de Pombal e que já o foi 
iPesla comarca. 

A todos muitos parabéns. 

— 
Pela Cinarda Fiscal 

Já se acha entre nós, afim 
de tomar conta do comman- 
do d^sta secção fiscal, n il- 
luslrado tenente sr. José An- 
tonio da Cunha Val, que 
vem precedido das melhores 
referencias. 

Cumprimentamos sua ex.a 

e ^'aqui lhe enviamos os 
nossos respeitosos cumpri- 
mentos de boas—vindas. 

—— 
Déllvrancc 

Em Monsão, teve ha dias a 
sua délivrance, dando á luz 
um menino, a ex.ma sr.8 D. 
Anna Alves Teixeira e Silva, 
presada esposa do nosso a- 
migo e inlelligente escrivão 
notário d aquella comarca-sr. 
Bernardino Teixeira e Silva. 

Os nossos cordeaes para- 
béns. 

e 

——- 
Uxames do fgrau 

Tiveram logar n'esta villa 
nos dias 18 el9 do corrente 
mez. 

Por absoluta falta dTspaço 
deixamos hoje de publicar os 
nomes dos alnmnos approva- 
dos, o que faremos no pró- 
ximo numero. 

^—Vimos aqui o rev. An- 
nibal Passos, nosso estima- 
do collega do «Jornal de 
Noticias», do Porto. 

—Já sc encontra n'esta 
villa a ex.ma esposa e filhos 
do sr. Manoel José da Mot- 
ta, importante commercian- 
te da cidade do Porto. 

—Vimos aqui os srs. Cruz 
c Castro, dignos capitães da 
guarda fiscal e engenharia 
junto da praça de Valença. 

—Passou alguns dias in- 
commodado o sr. José Maria 
Domingues, de Fiães. 

—Está para o Porto o sr. 
Bernardo José Gonçalves, dc 
Remoães. 

- Regressou a Lisboa 
com sua ex.raa esposa, o sr. 
João José Pereira. 

—Paniu hontem para Mon- 
são e d ali para Coura, afim 
de presidir aos exames do 1.° 
gráu, o sr. Antonio Victorino 
da Cunha, inlelligente pro- 
fessor official d'esta villa. 

—Afimdô verificar os mo- 
numentos militares d^sla pra- 
ça, esteve aqui o sr. Albino 
dos Santos P. Lapa, capitão de 
infanteria. 

—Também está entre nós, 
com sua ex.103 família, o sr. 
Luiz Eduardo Rodrigues, 
importante capitalista da pra- 
ça de Manaus. 

—Também se acham en- 
tre nós os estudiosos acadé- 
micos, srs. João Eduardo e 
João Candido d^lmeida. 

---*§*»*■  

ARTÃO DE fÍARABEKS 

Fazem ânuos: 

Hoje—a cx.ma sr.a D. Bea- 
triz da Costa Guimarães. 

Acanha—o menino Henri- 
que Fernandes Pinto. 

Domingo—o menino|Antonio 
Augusto Durães. 

Terça feira—o sr. João Pi- 
res Teixeira. 

Comarca de Melgaço 

^6ditos de 30 dias 

Citando José Fernandes, 
o (Regadas),casado,do logar 
do Pico, freguezia de Chris- 
toval, e José Manoel Mar- 
?ues, solteiro, da Adevelha, 
reguezia de Fiães, ambos 

residentes em parte incerta 
do Brazilj^para falarem aos 
termos LVentaj:;*) 0*0 , 
sogro e pae Manoel José 
Marques, sendo cabeça de 
casal a viuva, Maria Rosa 
Domingues, do dito logar da 
Adevelha. 

Para o mesmo fi.n são 
citados todos os interessados 
desconhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. P. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

'Yagf-  

Edílos de 50 dias 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e pelo 
cartório do 3.0officio correm 
éditos de 3o dias a contar 
do segundo annunclo no Di- 
ário do Governo,a citar Ma- 
noel José Ennes, viuvo, do 
logar das Eiras, freguezia 
de Castro Laboreiro, au- 
zente em parte incerta, para 
no peremptório praso de 
dez dias, findos aquelles 3o 
dias pagar ao mesmo juizo 
a quantia de 126454 réis de 
custas que lhe pertence pa- 
gar no inventario orphano- 
logico a que se procedeu por 
obito de sua mulher Maria 
Rosa Rodrigues Esteves,sob 
pena de, não pagando nem 
nomeando bens á penhora, 
ser devolvido o direito de 
nomeação ao Ministério Pu- 
blico, " proseguindo-se nos 
termos da execução que es- 
te lhe move. 

Melgaço, 12 de julho dc 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Va% 



J&!tN4L Dã MgLSâSS 

Edilos de 60 dias 

No Juízo de Direito does- 
ta comarca e pelo 2.8 officio, 
correm éditos de 6o dias, a 
citar José Rodrigues, filho 
de Antonio Rodrigues e 
Luisa Gonçalves, do lugar 
de Bico. da freguezia de 
(".astro Laboreiro, para no 
praso de dez dias, findo a- 
quelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional, a quantia de 
3oo$ooo reis, como refrac- 
tário ao serviço do exercito, 
ou dentro do mesmo praso 
r.omear bens á penhora para 
rfelles seguir a execução,sob 
pena de que findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a exe- 
cução seus termos até final. 

Melgaço, i3 dc maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo dc Freitas. 

Comarca de nelga^0 

Éditos de 60 dias 

No Juizo de Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 60 dias, a 
citar Manoel José Esteves, 
filho de Domingos Esteves e 
Joaquina Gonçalves, do lo- 
gar do Ribeiro, da fregue- 
zia de Castro Laboreiro, 
para no praso de 10 dias 
findo aquelle praso, pagar d 
Fazenda Nacional a quantia 
de SooiJooo réis, come re- 
fractário ao serviço dc exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens d pe- 
nhora para n,elles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
lermos até final. 

Melgaço, i3 de maio de 
1904. 

Verifiquei. 
O .'uiz de Direito, 

P. Pinto 
O escrivão. 

Antonio Severo de Freitas 

Comai-ea de Melgaço 
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ONTRA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorcl Spooo rs. 
«Gaillot     ..qftooo rs. 
«Govet   QiJooo rs. 
1 ubos de borracha de i." qualidade, 340 rs. o metro. 
Sulphato de cobre de i.8 qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

S0UX1»0 J53E GJULf ASO 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a ." a^õoo rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 2jJ200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos o « « que eram de maior preço, | 
vendem-se a 400 rs. 

No Juizo de Direito d^s- 
ta comarca e pelo 3.0 officio, 
correm éditos de 60 dias, a 
citar Antonio Monteiro,Jfilho 
de Manoel Monteiro e Jo • 
aquina R.Bernardo,do lugar 
da Lagoa, da freguezia de 
Castro Laboreiro, para no 
praso de dezdias,findo .aquelle 
praso, pagar á Fazenda Na- 
cional, a quantia dç 3oo,$ooo 
reis.como refractário ao ser- 
viço do exercito, ou dentro 
do mesmo praso nomear 
bensá penhora para Telles 
seguir a execução, sob pena 
de que findo o praso,ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, i3 de maio de 
7904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

tina fie Jimilcjro e |3iiitclcirc 
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F|T.\UAI>A 1:11 1SMO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

"'i 

Conslrnem-se gazomelros para produzir gaz acei jleno. 
triuinphaáte apparellío aulomatico "sem rival, è superior a todos os sysle- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de fanccíouamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Bxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou viljas. 
Encarrega se da montagem de canalisacòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d*esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondeucia directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, lauto em metaes como em folha, ziuco, chumbo e ferro zincado. 

Trecos £ímitadissimos 
Pi 

Fazendas paí^a verão 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3i5ooo 
a 9^000 rs. 
Um saldo de roo peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 
a i,.5ooo c iíj5oo rs., a goors. 

MERCEARIA 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

cr 
B= 
c. 
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G AZO METROS CONSTRUÍDOS xNESTA OFFICINA: 

t.0 

Esteves. 
Para a «Loja Nova», d'ésta rilla, propriedade do Sr. Antonio Joaquim JSW 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Peão, propriedade do Sr. Antonio Alberto a. 
Gonçalves. cri 

gj 3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de g-i 
r-1 Monf Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- ci 

gado em Lisboa. 
A.0—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu 

ardo Almeida. 
.6 
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sT 

mm DEPOIIIABIO Di II' 

SiUElTE iiFl 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

' UÃM1S m. FEBBa 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

de machlnas de costura. 

Vender muito e ganhar pouco é o syste 
adoptado na 

LUtitovtn naves 

Melgaço 

mwm 

GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles k C 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

IMlilili, ©iilflillíi 

Especialidade em ca- 
fé superior da Estado 

e Minas. 
Importado dfreeta- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

lio 

Vinho Vulrilivo ás Cante 
Único tejíaiuicate aacUin.-.adi p«|i 

£*«■110, " pelajmua de. saúde publie 
Portugal, (loeiju-nlor Irgalisado. 

jrio cônsul geral do império do Ura 
úl. É muiti. t-lii 1,^1 çúiivalesceaç» -li 
iodas as doei aiigiiicnla consiite 
nvebnente 1 torças aos individuo 
iebiliiados. e excita o appc'!t« de un 
nodt. extraeãxlinano. Pm caliee d'««l' 
intio. repi agenta mr. bom bife. Acha 
. voe// na* pruiaptfe* pliai uiacia» 

RELOJOARIA ^ % 

: ^ 

,0^ 

4* 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata p > 
menos 20 % que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a o e prata a pe-o, garantindo sempre 
legalidade das transacções. 

Não comprem a'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 

893, REA RA PRATA, 89S 

mm 

LU 

1 

J   ; 

Vigaraentos de ferro 

serração a vapor 

Travejamentos dc castanho c rlga (ptteh- 
pine); nogueira nacional e americana; àtuecia 
(casquinha); Flandres; («prnce); mogno; pia 
tano; Mangue (massarandHba)_e outras ma- 
deiras próprias para eonstruc^óes e mareena 
ria. Soalhos serrados e apparelhados, de rlga 
pinho nacional. 

(CASA FENDARA EM ISSO) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

Rodrigo lorreira k C. do Bomfim, 12-PORT'"-5 
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^''ARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

A •••.. ■• •.. u 

"~N 

^OORap 

<^y —o DO Q^~ ^7 

JORNAL DE MELGAÇO 

99 

ESTA offlcina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

Klncarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras mnnicipaes. 

v 

-'ARTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS 1U0D1C0S 

mos 

Com cstakkinienLo de fa- |r 

f /.endas na praia dlncora. H"" 

1 Participa aos seus ex. 

freguezes c ao publico era ge 

::5 ral que acaba de receber ura 

lindo e variado sortido de di-" 

; versas fazendas, o que ha de 

rí mais bonito, tanto para Iiomera 

; como para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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A AMBIÇÃO B'HM REI 

por EDUARDO DE NORONHA 

Obra lllustrada com numerosas gravuras colorl- 
!.:»< por MAATTEI> DE MACEDO e RODEE «A- 
V. • EIRO, e impressa em magnifico papel. 
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Ixpupas brancas, para 
homem e senhora ilílMi 
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< '.aderneta semanal de t6 paginas, 40 réis. Tomo men- 
, . 200 réis. 

■jm exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
,, , sta empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 
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BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES 

Acceitam-se pedidos de quaiquer numero de cadernetas 
i oomos. 
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aveclsam-se agentes em todas as terras do 
tu»ntlnente, colomnlas e Brasil. 
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COLCHOARIA % 
 DE  ^ 

Iraquím flcixota gtlurs 

Por cada linha 40 réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulto  20 • 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular, com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICINAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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PORTO 

A DEBffilDAÔll 

Farinha Feitorai Ferruginosa 

B 

da pharmaria Franco 
farinha, que e um excelteiiU 
reparador, de fácil ilixcglio 

o para pessoas ae estoniagt 
eniemio, para convalescente* 

idosas ou cresíiças, e ao me»- 
tempo ura precioso uiedicani-r.M 

pie pela sua acção tónica recinsli- 
írinte é do mais reconhecido proveit» 
tas pessoas anemica;, de constituiçft 
iaca, e, em geral, mie carecera de for. 
)as no organismo. E»ia legalmeni» an 

• privilegiaria 
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